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EDITORIAL 


Camaradagen, 


Sempre que perante o homem surge um 
problema em que seja necessário pôr em prova 
a sua camaradagem, ele automâticamente toma 
uma atitude que julga a mais digna e a que me- 
lhor se coaduna entre sie a questão em causa. 

No entanto, nem sempre o seu procedi- 
mento é o mais lógico, e aquele que anciosa- 
mente se espera, 

Em todos os ncssos actos impera sobre- 
maneira o factor psicológico Cada um tem 
a sua vida organizada de determinado modo, 
foi educado debaixo de princípios que influem 
- no seu eu e ainda o caracter traça-lhe um 
certo caminho. 

Por isso mesmo a camaradagem deve ser 
julgada na sua essência, abstraindo a vida par- 
ticular daquele a quem se exige, e de um modo 
individual. 

Quando vista sobre o aspecto puro, ela 
não admite dúvidas nem recusas. Dá-se de 

«motu próprio ». 
grande e completa. Há uma aderência única, 
“uma só vontade e uma só reacção. 

Quando analisada no aspecto particular 
devemos ser mais condescendentes. Primeiro 
é preciso olharmos para quem se pede. De 
modo algum devemos solicitar a alguém certa 
atitude quando de antemão sabemos que a sua 
vida irá ser prejudicada, Nesse caso somos 
que deixamos de ser camaradas e que pecamos 
contra o sagrados deveres para cum 0 nosso 
próximo. É vulgar, no entanto, vermos pes- 
soas duma moral que não atingiu ainda a cra- 
veira da normalidade criticar A, B ou € porque 
sendo-lhe exigida uma atitude em comum, a 
recusarem. Viram o problema no aspecto ge- 
ral e negaram-se a analisá-lo no aspecto indi- 
vidual. Está certo que em questões de máxima 
importância e em que se joga o bem estar de 
uma sociedade não poderão existir dúvidas. 
Abstraem-se os casos pessoais. Terá que haver 
uma aderência única depois de se chegar à 
conclusão de que vale a pena, 

E todo aquele que num problema deste 
se nega, não é digno da nossa consideração e 
deve ser desprezado como um ser que só se vê 
a si próprio e que não luta pelo bem da comu- 
nidade em que vive. 

Devia ser posto de parte para que longe 
dos outros pudesse reconsiderar sobre a falta 
cometida, 

Quando o problema é relativamente sim- 
ples e quando por uma questão de hombridade 
se toma uma atitude que mais tarde nos irá 
prejudicar a camaradagem, é despropositada 
e descabida. 

É comum ver-se encobrir faltas de outrem, 
numa sociedade quando todos os membros da 
mesma sabem quem é o criminoso. Camara- 
dagem levada a excesso e injustificada. Quem 
erra deve ser punido. E penso mesmo que 
assim se será camarada para com os amigos e 
para com quem prevericou, que advertido não 
cometerá a mesma falta. 

Por outro lado peca gravemente contra 
a camaradagem aquele que conhecendo a vida 
particular de cada um e só por uma questão 
de querer agradar a quem está por cima, vai 
sem dúvidas relatá-la, não pensando nos pre- 
juízos que daí possam advir ao seu semelhante. 

Igualmente não é de considerar aquele 
que em nome de uma falsa camaradagem pede 
favores ou exige atitudes cuja efectivação 
pode trazer danos mais ou menos graves ao 
seu companheiro. 

Saibamos ser camaradas. Lógicos, desin- 
teressados e acima de tudo amigos. 

Analizemos as nossas atitudes e vejamos 
se elas estão de acordo com os princípios 
básicos da nossa consciência. Depois, sem 
dúvidas e sem hesitações tomemos aquela que 
melhor se coaduna entre nós e a questão em 
causa. 

Luis Tinoco de Faria 
Tenente Paraquedista 


Deve surgir espontânea, | 
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Redacção e Administração 


BATALHÃO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS 


Teve o seu início em 
7 de Março e terminou 
em 23 de Maio o I Curso 
de Instrutores de Para- 
quedismo realizado em 
Portugal, para o qual 
foram nomeados 3 ofi- 
ciais, 6 sargentos e 9 
praças. 

Como é tradicional 
no âmbito Paraquedista 
também este Curso foi 
na intregra composto 
por voluntários, daque- 
les que conhecendo já 
os segredos do espaço, 
quizeram aumêntar a ba- 
gagem dos seus conhe- 
cimentos, na matéria do 
«mister» valioso, que o seu coração elegeu. Talvez 
para amanhã poderem sentir a alegria de colaborar 
na formação de novos «Paras* ou talvez porque há 
sempre uma insatisfação e sede de aprender no 
homem em cujo íntimo brota a palavra «Vida». 

Não terá sido um curso credor do qualificativo 
impecável. Haja contudo, em vista, que sendo o 
primeiro organizado entre nós haverá servido como 
magnífica « Pedra de Toque» para futuras organiza- 
ções deste género. 

Um pormenor houve, em que o nosso I Curso 
de Instrutores foi inescedível e esse foi indubitâvel- 
mente o que desde princípio assegurou o seu rela- 
tivo sucesso. Referimo-nos à extraordinária vontade 
de acertar, que desde o primeiro dia foi apanágio 
de alunos e Professores. 

Focar a importância deste Curso será coisa des- 
necessária, para quem sabe avaliar a influência dum 
instrutor nã formação de novos Paraquedistas. 

Da certeza do seu valor, da seguridade dos seus 
conhecimentos e da valia do seu método pedagógico, 


Abrindo clareiras, num mundo novo 


depende em grande 
parte o sucesso de futu- 
ros Instrutores. 

Não olvidando a 


em cada novo Instrutor 
estes importantes re qui- 
sitos entenderam por 
bem os nossos Coman- 
dos Técnicos revestir 
este Primeiro Curso da 
indispensável dureza 
fisíca, que aliada ao não 


tramento técnico, viria 


absoluta confiança nas 
À suas possibilidades. 

| Ainda que por vezes dificultado pelas inclemên- 
cias do tempo o Curso não deixou de seguir o seu 
ritmo progressivo e seguro. Começando por uma 
intensa instrução em terra, com passagem por todos 
os aparelhos da nossa universidade (bancos, maquet- 
tes, torres e arnezes) veio a terminar com os dese- 
jados saltos de abertura manual, que eram já a cer- 
teza da aprovação final e onde uma sensação com 
algo de novo nos esperava. 


Poderá pois confiar-se na certeza de conheci- 


mentos, dos nossos novos Instrutores, cujos nomes 
a seguir felicitamos: 


Capitão Rafael Ferreira Durão; Tenentes: Curado 
Leitão e Morais Simões; 1.º Sargento Arlindo Men- 
des; 2.º Sargento Aureliano Gaspar; Furrieis: Ar- 
mando Oliveira e Albano M. Carvalho; 1.º Cabos: 
Ferreira, Luis, Cravidão, Jacinto, Belchiorinho e 


Valente. 
A. Carvalho 


Paraquedas ! 
Entra as dobras da lua soda 
88 abriga 0 ôxito da minha missão. 


O avião aproxima-se da 
Zona de Saltos. No interior, 
os paraquedistas prestamaten- 
ção ao largador e passam uma 
última inspecção ao material, 
Cada um pensa no que tem a 
fazer durante a largada e após 
a chegada a terra. 

Não se lembram sequer 
do que está dentro dos invó- 
lucros do dorsal e do reserva. 
Não se preocupam com isso 
por que têm a certeza de que aí 
está, em toda a sua perfeição, 
a maravilha que torna possí- 
vel percorrer sem dano as cen- 
tenas de metros que os sepa- 
ram do solo. 

Confiança e Fé são as 
características dominantes no 
estado de espírito do homem que vai saltar, Confiança na Técnica 
que o apoia. Fé no êxito da missão atribuida a si e ao grupo de 
que faz parte. 

Essa confiança — condição indispensável do salto — deve-a, 
em grande parte, ao seu camarada dobrador, 


Dobrador!... 


De longe, um dobrador observa a largada e atenta no com- 
portamento de cada paraquedas durante a abertura e a descida. 
O desabrochar suave e ritmado de todas aquelas cúpulase para 
ele — também paraquedista — alvo de todo interesse, motivo de 


Da tua técnica, confiança é fé, sai o êxito duma missão. 


NOBREZA DO DOBRADOR 


enlêvo e de orgulho; preparou 
muitos daqueles paraquedas. 

Enlêvo e orgulho são a 
única compensação do seu 
trabalho meticuloso, paciente 
e duro. aê 

Na Sala de Dobragem, 
aí o vemos sózinho na sua 
mesa, indiferente ao que se 
passa em redor, atento e dedi- 
cado a inspeccionar e!dobrar 
o «seu» paraquedas. 

Este irá juntar-se aos 
muitos que já lhe passaram 
pelas mãos, 
deles é o «seu» paraquedas, 
tão cuidadosamente tratado 
como se fosse — e talvez seja 
—para ele próprio saltar, 

Em cada momento, . ele 
alia a mais elevada camara- 
Eu dagem à consciência da res- 
ponsabilidade: as vidas dos nossos homens dependem do seu tra- 
balho. Com um relance de olhar agudo analiza cada centímetro 
de tecido, cada recanto de ferragem. Acama os gomos uns sobre 
os outros; alinha os cordões; dispõe cada parte em seu lugar; 
ordena e arruma, Tudo feito com admirável perfeição de pormenor, 
- Aquele conjunto de seda, cordões e tela, na sua simplicidade, 
é um expoente de apuramento técnico. o homem que com tanto 
carinho manuseia e mantem, é um exemplo de habilidade subtil, 


Continua na página 3 


Visado pelo Ex.”º COMANDANTE 


necessidade de verificar ' 


menos necessário adex-" 


a proporcionar aos Fu-. 
turos Instrutores uma 


Mas cada um - 
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DES E As! 


Março - Abril 


ENFIM LIVRE! ADEUS AUTOMÁTIGO!! 


O Curso para o brevet 2.º grau em Biscarrosse 
P 


Por Isabel Bandeira de Mello (Rilvas) 


Agradecemos à Isabelinha — nossa sempre estimada 
companheira de sêda — o mais uma vez ter acedido a 
colaborar nas nossas colunas, E de novo a felicitamos 
por ter sabido conquistar o titulo de 2.º grau do Para- 
quedismo civil. Sentimos sempre a maior satisfação 
quando a sua figura gentil está presente nos nossos sticks 
e aguardamos ver ou saber de novos êxitos seus, 
Sinceramente lhe desejamos BONS SALTOS! 


O máximo de interesso desportivo nos saltos está em adquirir uma 
técnica correcta em queda livre e valorizá-la com aterragens de precisão, 

No salto de abertura automática em que tudo se passa tão râpidamento, 
vive-se apenas uma fase de transição, um primeiro contacto com o espaço e com 
o paraquedas. Despertam-so reacções imediatas, ordenam-se reflexos des- 
comandados. 

Mas SALTAR é ovolucionar no espaço, dirigir, controlar, seguir a cada 
momento uma trajectória prêviamente estudada, VOAR na mais pura acepção 
da palavra! 

E assim quo compreendo o paraquedismo como desporto, São estas 
grande parto das minhas aspirações. 

Em 1 de Agosto regressai do Centro Nacional de Paraquedismo de 
Biscarrosse, onde obtivo o brevet 2.º grau que me permite saltar em comando. 
No estágio desto ano fiz 14 saltos automáticos, completando os 30 exigidos 
para poder iniciar os de abertura manual: e mais 15 correspondentes ao bre- 
vet 2.º grau do paraquedismo civil francês, 


Um salto para a água. 


Dos automáticos, foi este o único que teve interesso destacado. Sal- 
tamos apenas 8 (todos voluntários) para o lago de Biscarrosse que fica a uns 
400 metros do campo e tem 15 Km de comprimento por 9 de largura. 

A organização da sessão foi impecável e pormenorizadíssima. Tivemos 
variadíssimos exercícios; aulas o treinos práticos de « degraffage rapide » 
(desequipar); hipótese ds ter que abrir o ventral, etc.. 5 

Na véspera e no dia seguinte de manhã, não houve saltos, 

A Base Aeronaval de Biscarrosse cedeu-nos 3 vedetas, Um instrutor 
seguia numa delas e era o responsável pela recolha de paraquedistas e material. 
Outro instrutor seguia conosco no avião, como largador, 

Do Centro saíu uma fourgoneta com as nossas roupas é calçado que 
depois nos trouxe de regresso. 

A uma hora prefixa, o avião descolou e as vedetas punham-se ao largo. 
Fez-se uma passagem à vertical dos barcos e lançaram-nos um « very light ». 
sinal de que estava tudo a postos para nos receber. Subimos a 700 metros gua 
saltou o primeiro. 

As nossas figuras eram de anedota: descalços, em fato de banho é 
paraquedas às costas ! Foi um salto de boa disposição, divertidissimo o cheio 


“—dynovas emoções. 


| à água, éramos imediatamente recolhidos, 


O nosso trabalho consistia em libertar-se do paraquedas ao tocar na 
água e, ao mesmo tempo, não perder o material. 

Uma vez o dorsal aberto e depois da verificação da calote, desengan- 
chavamos o reserva que ficava pendente do lado esquerdo, A seguir desamarra- 
vamos a parte superior do arnez (1) o descia-se assim sentado nas tiras info- 
riores. Tirávamos o « passe-montagno » e prendia-se do lado esquerdo do arnez, 

Mais próximo da água, continuando sentados nas tiras inferiores, 
passávamos o braço direito por baixo da tira superior, ficando assim ligados 
ao paraquedas apenas pelo braço esquerdo, Mesmo ao tocar com os pés na 
água — não antes, para evitar erros na apreciação da altura — estendiamos o 
braço esquerdo para cima deixando-nos assim escorregar pelo arnez e dando 
então um realíssimo mergulho ! 

Para evitar que o paraquedas caísse sobre o ponto em que tínhamos 
mergulhado, criava-so um pequeno balanço com as pernas, mas só já bastante 
perto da água. 

Cada um de nós estava equipado com um e mae west». O paraquedas 
de reserva tinha outro amarrado, o que lhe permitia flutuar, com o dorsal preso, 
até à chegada da vedeta destinada a recolha de material. 

Noutro barco, o instrutor ia seguindo a nossa descida e, mal caíamos 
Terminadas todas estas manobras, 
o instrutor lançava novo «very light» e saltava outro paraquedista. 

Esta sessão de saltos, com 4 passagens a 700 metros e 4 a 1 .200, levou 
apenas 1 hora e 20 minutos, o que mostra a boa cadência em que se trabalhou, 


Finalmente, .. 


«.«. Ao fazer o meu 30.º salto, realizei também o primeiro comando ! 
Em França, a queda livre está aperfeiçoadíssima graças à dedicação e 


“esforço sem limitos do um grupo de homens que se treinam quase diiriamento 


— e que estão ao corronto dos progressos nos outros países, fazendo com eles 


“intercâmbio de paraquedas, de compêndios que tratam de tudo sobre para- 


quedismo, etc,, 
O brevet 2.º grau, que tirei, consta de: 


— Saltos: 4 instantâneos, 3 de 3 segundos, 5 de 5 segundos, 2 de 8 segundos. 

— Conhecimento teórico do ponto do lançamento. 

— Estudo das diversas posições em queda livre. Voltas para a direita e 
esquerda. Vrilles; modos de as corrigir. 

Autorizaram-me a fazer mais um salto — que foi de 10 segundos — de 


* um outro tipo de avião - STAMP - biplano bilugar quase idêntico ao nosso TIGER. 


Até aos 8 segundos saltamos na posição «agrupado» . braços sobre o 


* reserva, corpo direito, pernas juntas e estendidas. 

th Apesar de ser uma posição de difícil estabilidade, ninguém passa aos 
'8 segundos enquanto não tiver conseguido uma posição correcta. Defeitos a 
— evitar, por exemplo: pernas dobradas — indício de contracção e causa de ins- 


tabilidade; costas encurvadas— o que faz automâticamente passar sobre elas, 
originando uma abertura nesta posição considerada perigosa. 


t 


He! 


4) NR. — O paraquedas utilizado era o TAP — 660 que, em vez de fecho de abertura 
ni Jildue sorápida, tem uma barra que une as duas tiras principais de suspensão e pela 


Ê 


qual passam também as tiras das pernas. 
E piada dn puntinco 


(Continua na pág. 3) 


PARAQUEDISMO NO BRASIL 


(Continuação do número anterior) 


Por Ten. A. Seixas 


Prosseguindo o relato que nos propuszmos fazer, concluiremos a descrição do 
Curso Básico. 

Ainda sobre o refortificante lanche que era distribuido aos alunos por alturas do 
3.º tempo de instrução, há ainda nm caso interessante a notar: era absolutamente proíbido 
repetir-se. O valor enérgico e a quantidade de vitaminas de cada dose estavam calculados 
de modo que uma só fosse suficiente para cada aluno. 

Rapidamente o apito do instrutor se fazia ouvir chamando-nos para a próxima aula 
— equipamento e amarração. Aprendia-se a colocar e a usar 0 equipamento de emergência 
e ainda as maneiras de amarrar os diversos tipos de fardos no avião. 

O tempo seguinte foi ocupado pela instrução de falsa porta — maquete de um 
avião com a forma e equipamento indispensáveis ao lançamento de tropa. Aprendia-se a 
conduta a seguir antes e durante a execução do salto. Como em toda a instrução, os movi- 
mentos eram feitos em rítimo acelerado afim de dotar o paraquedista com os reflexos 
necessários a uma perfeita e ordenada conduta. Todos os erros eram devidámente aponta- 
dos pelo instrutor cu monitor e pagos com castigo físico—10, 15 ou 20 flexões, pulos de galo 
ou cangurús, conforme a parte muscular em que o aluno estivesse mais fraco. Assim, o 
aluno não ficava com vontade de repetir o erro e, ao mesmo tempo, fortalecia os músculos 
mais débeis. 

Seguiu-se a tão falada e espectacular pista de cordas, Era esta, sem dúvida, a 
instrução que mais assistentes reunia, já pela dificuldade e variedade dos obstáculos, já pelo 
pitoresco de alguns alunos que se viam embaraçados para os transporem. Esse embaraço, 
sempre aumentado pelos instrutores e monitores, originava as mais diversas reacções: uns 
choravam de raiva, outros mordiam os lábios até sangrar, concentrando todas as suas forças 
de reserva; outros ainda desistiam, renunciando assim ao seu ideal, ao verem as suas forças 
quase esgotadas e tantos e tão custosos obstáculos por transpôr. Este era na verdade um 
verdadeiro teste das qualidades morais do paraquedista, 

Compunha-se de sete obstáculos, cada qual com a sua alcunha própria e interessante: 
passeio de Tarzan, falsa baiana, preguiço, etc. 

Após esta sessão, aparecia o almoço. 

A parte da tarde, composta sempre de três tempos, era passada na Companhia de 
Manutenção de Paraquedas, «a Baiuca», em contacto constante com o paraquedas T-7 e 
o reserva. 

O terceiro dia do curso teve início com a variada e fatigante ginástica de aparelhos 
que se tornava insuportável, um autêntico inferno de torturas, quando, em vez de ser feita 
no 1.º tempo da manhã, ficava para o último, O sol intensíssimo tornava os aparelhos 
escaldantes e só com uma vontade férrea permitia aguentá-los. 

Apareceram a seguir dois tempos de falsa porta, dois de plataforma e um de 
equipamento e amarração. 

A plataforma de aterragem era, como a falsa porta, um estágio inicial da instrução. 
Tinha por finalidade dar ao aluno os reflexos necessários à execução da ater;agem, Era 
completada pela instrução de balanço que, pelo seu movimento pendular e pelo controle da 
velocidade de queda, permitia uma aterragem em condições bastante semelhantes às reais. 

Os três tempos dá tarde passaram-se de novo à volta dos paraquedas T-7 e reserva, 

O dia emediato foi-nos apresentado com uma «saborosíssima» calisténica já mais 
ou menos descrita nestes apontamentos. Seguiram-se dois tempos de falsa porta e, pela 
primeira vez, dois tempos de instrução na torre, 

Esta é a continuaçõo da instrução da falsa porta, É um aparelho idêntico mas 
colocado a cerca de 15 metros de altura. O aluno, ao lançar-se, sofre uma queda de aprô- 
ximadamente 2,5 metros, o que-ocasiona um choque idêntico ao de abertura do paraquedas 
T-7. Após o choque procede-se à inspecção do velame (calote) enquanto se desliza pelo 
cabo que suportou a queda. Esta instrução tinha por finalidade: 

— Treinar a posição correcta do corpo em queda livre: 

— Treinar a contagem do tempo em queda livre: 

— Tornar em acção reflexa a inspecção do paraquedas; 

— Treinar a abertura do paraquedas de reserva; 

— Adaptar o aluno à altura e ao choque; 

O aluno repetia a saída da torre tantas vezes quantas as necessárias até uma per- 
feita execução em todos os pormenores. Assinala-se que era esta a fundamental instrução 
técnica do curso. Nenhum erro era admitido e, no final das 12 horas de instrução que 
havia durante o curso, todo o aluno deveria executar reflexa e perfeitamente todas as partes 
componentes de uma boa saída. 

Não se admitiam igualmente hesitações na saída. 
que hesitasse à primeira voz do instrutor, 
soldados era-lhes facultado hesitar uma vez só. 

Terminou a parte da manhã com uma hora de ginástica de toros. Embora eu não 
tenha sentido a dureza de que tantos se queixavam, era um trabalho físico violento visando 
essencialmente os músculos abdominais e dos membros inferiores. Era um trabalho de 
éguipe exigindo perfeita coordenação e harmonia dos seus elementos. Talvez por isso, 
se tornava mais difícil para uns que para outros. 

Os três tempos da tarde passavam-se como sempre, na «Baiuca», 

No quinto dia apareceu-nos, para começar, uma corrida de 5 Kilómetros feita 
em estrada asfaltada e sob o sol intenso, 

Os tempos imediatos foram preenchidos com uma hora de plataforma, outra de 
falsa porta, duas de torre e, para encerramento, a já apresentada e célebre pista de cordas. 

Terminava assim a primeira semana de trabalhos, 

A segunda semana foi idêntica à primeira, seguindo-se as instruções mais ou m>nos 
na mesma ordem. Entretanto as exigências técnicas aumentavam, caminhando-se para a 
perfeição ; a intensidade dos diversos trabalhos físicos era cada vez maior, pondo-se à prova, 
dia ã dia, hora a hora o moral forte e tantas outras qualidades indispensáveis num para- 
quedista. 

A terceira semana apresentou-se da mesma forma, sendo a quinta-feira reservada 
ao teste de verificação física, Este teste visava seleccionar os alunos, afastando os que 
não atingissem os índices míninos considerados indispensáveis às actividades aeroterrestres. 
Compreendia os seguintes exercícios, executados por esta ordem : barra, salto de cangurú, 
flexão de braços, flexão de tronco, corrida de 300 metros. Os alunos que passassem no 
T. V. F. tinham vencido quase toda a dificuldade do curso. E, a menos que se encontras- 
sem doentes ou tivessem qualquer acidente-fractura até ao 4.º salto, podiam considerar-se 
paraquedistas. Imagine-se portanto a satisisfação daqueles que conseguiam passar no T, V.F., 

A parte da tarde desse mesmo dia passou-se em vôos de adaptação, com a finali- 
dade de ambientar o aluno no avião e quanto à altura do salto. Todos os alunos passa- 
vam pela porta como se fossem para saltar. 

Na sexta-feira houve ainda instrução de falsa porta e torre afim de se efectuar os 
últimos ajustes 

Na segunda-feira imediata realizávamos o primeiro salto; na terça mais dois, um de 
manhã, outro à tarde. Na quarta, outro. Na quinta-feira, por último, o quinto. Para este, 
fomos equipados de suspensórios, mochila, cantil, faca de trincheira e espingarda no estojo. 

Todo o aluno que realizasse o 4.º salto e não pudesse fazer o 5.º por ter sofrido 
naquele qualquer acidente, era considerado paraquedista e tinha já direito ao brevet, 

Finalmente, na sexta-feira recebíamos no meio de pomposa cerimónia à qual assis- 
tia, em formatura e com farda de mescla, todo o Núcleo, o tão desejado e cobiçado brevet. 


E E qualquer oficial ou sargento 
era iliminado imediatamente, Aos cabos e 


Se queres ser dos primeiros a servir, 
Quando para a luta haja que partir; 

Se trabalho, servir, morte e voar, 

Dentro do teu ser sentes vibrar; 

Se tudo queres juntar num só querer, 
Lutando só e sempre com um fim em vista; 
Conseguirás ter valia, força para vencer, 
Terás a Boina Verde... 


SE... 


Se queres o trabalho à comodidade, 
A luta viril à facilidade ; 
Se queres sentir a volúpia da morte, 
Enganando-a graças a Deus e à sorte; 
Se queres vencer o eterno mêdo, 
Buscando nas alturas, paz e sossêgo: 
Se queres sem teres asas voar, 
Como águia voraz pronta a atacar; 


«.« Serás Paraquedista 


A, Santiago 
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Paraquedas - Céus abaixo - 
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Em graça e belez 


O céu estava límpido quando Dédalo, nos tempos mitoló- 
gicos, preveniu o seu filho Ícaro que não subisse muito alto ao 
inaugurar o seu vôo, devido ao Sol na cera das suas asas. 

O moço Ícaro precipitou-se de sua torre e, duplamente livre, 
ganhou os céus e, extasiado pelo supremo bem de voar, esqueceu 
na euforia o conselho paterno e morreu em glória. 

É que Dédalo sabia pelo seu instinto aeronautico que o 
homem que voava necessitava de uma engrenagem suplementar 
que lhe aparasse a queda em caso de emergência fortuita. 

A legenda aeronautica, inúmeros tempos após o marco ini- 
cial de Ícaro, foi acrescida com outra presença maiúscula, na figura 
aristocrática de Leonardo da Vinci, esteta e sonhador que em plena 
Renascença, a época dos grandes florescimentos do espírito, planta 
sob o céu de Florença as sementes do avião e do paraquedas. 

Do muito à realidade contemporânea, foi um passo de Gu- 
liver em câmara lenta pela cronologia. E hoje, os paraquedistas, 
acrobatas do espaço, deslumbram os nossos olhos permanente- 
mente infantes. 

Há em todo o paraquedista um pouco de anjo. de mito, de 
Deus, de criança, de malabarista, de mágico, de herói na sua 
composição humana. 

Em graça e beleza precipitam-se pelos céus, processando 
em cada salto o milagre do nascimento. O cordão que automã- 
ticamente é puxado para abrir o paraquedas assemelha-se ao 
cordão umbilical que representa a vida. E da sua plascenta voa- 
dora são desprendidos num choque brusco e deixados à sua pró- 
pria sorte, 

Dir-se-ia que os aviões são águias metálicas que põem ovos 
alados que ao contacto com o ar se transformam em filhotes de 
águia e ao tocarem a terra metamorfozeiam-se em homens, 

Outrora, para ser paraquedista, era condição imprescindi- 
vel saber contar até dez. 

Modernamente é uma arte, com todo o seu ritual e que exige 
seres sádios, jovens, bem aparelhados de corpo e alma e, sobre- 
tudo, conscientes da sua missão, 

E o salto de paraquedas tem um gosto de vida e de morte, 
é como um poema, um descobrimento, o amor, Deus, um espasmo, 

Na guerra como na paz, a missão do paraquedista é sobre. 
tudo, uma missão de amor. 


(De Van Jafa — Correio da Manhã — 24/10/1954) 


ADEUS AUTOMATIGO !! 


ENFIM LIVRE!!! 


(Continuação da pág. 2) 


A propósito, lombtou-me um salto em que o paraquedista abriu estando 
de costas para o solo. A calote devidiu-se em metade para cada lado e envol- 
veu-o completamente, Com uma calma extraordinária, conseguiu por fim abrir 
o ventral aí a uns TO metros do chão ! Vivemos momentos de verdadeira emoção. 

Os primeiros de 5 a 3 segundos fazem-se de braços abertos e pernas fecha- 
das. Só em casos especiais doixam terminar o brevet a braços e pernas abertas, 

O estudo de uma outra posição — braços em cruz, pernas abertas — faz 
parte de estágios do aperfeiçoamento em que já se começam a aprender as 
figuras acrobáticas, 

E de toda a conveniência que o paraquedista conheça e execute todas 
estas posições, não só para descançar de umas para outras durante as grandes 
descidas de um, dois ou três minutos, como para poder fazer acrobacia, con- 
trolar-se e defender-se nas diversas atitudes por onde pode passar, 

O estudo das voltas começa-se por uma para a diroita e estabilizar, 
outra para a esquerda e estabilizar de novo. Depois passa-se a duas e trôs 
voltas para um lado, estabilizar, duas e três para o outro, estabilizar. E assim 
sucessivamente, : 

Estando na posição braços e pernas abertas, basta baixar um dos bra- 
gos para so voltar logo para o lado oposto. : 

Ao mesmo tempo que se executam voltas, vão-se treinando as vrilles 
comandadas (ou que pelo menos o deviam ser), 

Para sair de uma vrille, se esta está ainda no início ou é pouco acen- 
tuada, basta pôr os braços mais em flecha, o que nos faz «picar» e portanto 
aumentar a velocidado. No caso de uma vrillo bem pronunciada, deve-se bai- 
xar o braço do lado contrário àquele em que se está a «vrillar». Todas estas 
considerações são para a posição braços e pernas abertas, 

Estas noções foram-nos dadas apenas para conhecimento geral, pois 6 
impossívol pô-las om prática com aponas 14 saltos comandados e obter bons 
resultados. 

A parto do estudo da determinação do ponto de lançamentos foi das 
coisas que mais interesse me despertou, 

E extraordinário como, pela escolha do ponto de lançamento, prevendo 
o ponto de abartura do paraquedas e entrando já com os cálculos da deriva, 
se conseguem com tanta frequência como eu via no Centro, aterragens de pre- 
cisão a 1 ou 2 metros da cruz! Havia mesmo estagiários (alunos instrutores) 
que as faziam também, ed 

No meu estágio éramos 4 a fazer o brevet 2.º grau, Os outros 3 eram 
rapazes que vinham respectivamente com 68, 52 e 49 saltos automáticos e 
nenhum comando. Eram óptimos colegas e ajudávamo-nos imenso uns aos outros. 

Havia ainda 4 a tirar o brevot de instrutor, para o qual são exigidos 
170 saltos. 

Outros 9 faziam o brovet 1.º grau, Entre eles, duas raparigas da Algéria e a 
Senhora D, Maria Augusta Marques, instrutora geral da D,C,T., que obteve 
o seu certificado de aptidão preparatória ao paraquedismo, 
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Eu quero acatimharcomsimor é ânsiadoúa 
O teu corpo belo de formas escullurais os 
Unir a minha à tua querida boca ERES, 
Em longos beijos, ternos, sensuais, 
Lu quero desvendar os teus encantos divinos 
Que adivinho nesse teu corpo de serpente. 
Cobrir de beijos os teus seios pequeninos 
Com doida paixão e loucura de demente, 


Eu quero apertar-te contra mim com ternura 
E numa vertigem de paixão e loucura 
Desvendar o teu corpo helénico e fremente. 


E ao ver-te assim com esplendorosa nudez 
Cingir-te na mais doce e louca embriaguês 
Fuzer-te minha e possuir-te doidamente, 


A. M. Carvalho 
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Doreelapidiva,sinoventei Jsdonhirosn o 
Tem álma de anjo; tem corpo de mulhe. sr 
Sabe excitar, o outro sexo quando q LV 
Não se importa se lhe chamam peu 
: : 

TiviS2 9Dodq môBdrrsi 
Tem peito arfante como romã. Pendentes q b 
Lábios rosados como maçã proibida, — - 
Corpo ligeiro parecendo qu'rer dar tida S* 
Mas que não passa de engano de serpente! 
O ser fêmea, é só para se divertir 
E, sorrindo diz: que bom é nito sentir 
Que de Cupido, sou mais umu caçada ! 


Fugindo ao signo de ser procriadora, 
Sempre ri doutra a quem chamam Senhora, 
E, eu a ela, chamo: A virgem deshonrada»!» 


C. Saldanha 


Da Imprensa... 


PROVAS DE PARAQUEDISMO 
EM MADRID 


Na «Casa de Campo», Madrid, a «I Agru- 
pación de Banderas Paracaidistas del 
Ejército de Tierra», com aquartelamento 
em Alcalá de Henares, realizou exercícios 
de descida sobre a água. 

O posto de comando, estabeleceu-se 
numa das margens do lago, donde o 
Senhor General Iglesias juntamente com 
outros Generais do Estado Maior, presenciou 
os exercitos dirigidos pelo Senhor Tenente 
Coronel Comandante da Agrupação, Crespo 
del Castillo. 

Os paraquedistas iançaram-se no espaço 
da altura de 250 metros. Realizaram-se 
21 lançamentos nos quais tomaram parte 
os Comandantes, Oficiais e sargentos das 
Unidades. 

As lanchas que prestam serviço no 
embarcadouro empregaram-se na recolha 
dos paraquedas, pois os paraquedistas uma 
vez desprendidos do arnez, dirigiam-se a 
nado para as margens. 


SALTO A 7.500 METROS SEM MASCARA 


Realizou-se há algum tempo, um festi- 
val aeronáutico, próximo de Paris, em que 
tomaram parte tropas paraquedistas. 

Duma formação de aviões, que fizeram 
lançamentos a 7.500 metros, um dos para- 
quedistas saltou sem máscara, vindo aterrar 
num tapete cerca do seu comandante. 


“PDida Elegante” 


No passado dia 28 de Abril, 
em continuação dos trabalhos do 
nosso tribunal « Elegante », rea- 
lizou-se mais uma audiência em 
que foi julgado o Furriel António 
Varzea e sua «conivente» D. Maria 
Fernanda Martins Morais, 

Como nada tiveram a alegar 
em sua defesa, e às perguntas que 
lhes foram feitas responderam 
«sim», julgou por bem o meritis- 
simo juíz, condená-los na pena de 
união perpétua. 

«... SALTA!» em nome de to- 
dos,augura-lhesum novo larcheio 
de inúmeras felicidades. 


NOBREZA DO DOBRADOR 


de paciente perseverança, de técnica apurada, 


arte do labor humano. 


Quando na bem equipada Casa de Para 


gem, ele os prepara, um a seguir a outro, 


Foi castigado com oito dias de detenção, 
por ter infringido o regulamento das tropas 
paraquedistas francesas, o qual não permite 
saltar sem máscara a mais de 3.000 metros, 


PARAQUEDISTA ARROJADO 


Marcel Tournier, francês, de 29 anos, 
pai de 3 crianças, é paraquedista de pro- 
fissão. 

Fez há pouco na Inglaterra, o seu 
600.º salto lançando-se de um avião super- 
sónico, à velocidade de 900 Kms hora e 
400 metros de altura !... 

Tratava-se de experimentar um novo 
sistema de projecção de pilotos de jacto con- 
cebido por uma firma britânica e Tournier 
não hesitou em tentar a experiência para 
servir os interesses da aviação militar, 

Foi na verdade, um autêntico desafio à 
morte que Marcel Tournier ganhou. Ao to- 
car o solo, porém, o bravo paraquedista 
confessou que o choque fora arrasante. 


AVIÃO C— 130 


O avião turbo hélice «C— 130 Hércules» 
que conseguiu transportar com sucesso a 
mais pesada carga jamais lançada de 
paraquedas — 12,150 Kg. — está sendo 
entregue às unidades do Comando Aero- 
táctico e substituirá o actual transporte de 
tropas médio «C — 119 Flying Box Car». 
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Pela O. S. n.º 15 do Estado 
Maior da Força Aérea e O. S. nº78 
deste Batalhão, de 1 de Abrilfo- 
ram promovidos ao posto deSur- 
riel, os seguintes 1.º cabos 2'!| 


ledua 


José Barata Olivença 95251 
Abílio António Ferreira Eche- 
varria dv cbrsuO 


Leonardo da Silva Saramido 
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«.. SALTA |», endereça lhes 
o desejo de muitas felicidades no 
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quedas ou num improvisadorpainelsde dolta-— 
parece abstrato e insensível)':Mas quando/há 


saltos, é bem visível o seu desejo de conseguir mais e mais aberturas sem incidente. soPara 


isso não se poupa a canseiras nem esquece cuidados, 


simples contemplação do seu êxito. 


E se alguma vez este não fora total, seria fatalidade e não culpa sirai 
mais ardentemente lhe repugna é a hipótese de 
quedas. Este ferido na sua humana abnegação, 

Com trabalho aparentemente soturno e ap 
o dobrador cumpre a sua missão que é uma «mo 


E considera-se teconTaaiiNaDE a a 

mig 2313 20 su) — 
inMascomque 
ver o acaso imiscuir-se“nos vastus» spaira- 
sofreria mais que ninguém, sYiovilO [six 
agado, mas na verdade dinâmico e elevado, 
la real» da nossa Uniitade, 


E cumpre-a com proficiência, dedicação e altruismo—atributos de nobreza, come? 
nÊ.e f 


Nós o admiramos e lhe agradecemos. 
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AS NOSSAS FIGURAS 


Segundo a sua árvore geneo- 
lógica, é descendente dos primei- 
ros construtores de navios em 
Portugal, daí ter a cabeça em for- 
ma de quilha. Mas, segundo já 
ouvi dizer, e sem erro ou omissão, 


também pode servir 
de Aeroporto. E dos 
sargentos mais no- 
vos (em idade)emais 
magrinhos, tão ma- 
grinho que nos seus 
primeiros saltos, em 
vez de descer, subia! 


Chegando mesmo a 
ser aconselhado para 
levar um lanche sem- 
pre que fosse saltar. 
Todavia, com a sua 


ida a França, onde 
tirou o Curso de Do- 
bragem, deu-lhe en- 
sejo a trazer de Pa- 
ris, além de alguns 
conhecimentos linzuísticos, a for- 
ma de descer. 

Bom camarada, óptimo joga- 
dor de sueca, aprecia os despor- 
tos violentos, como a bisca, o 
botão e o pião. Ádora cinema, 


ao ponto de se querer parecer 
com alguns artistas. No campo 
do lirismo é conhecidíssimo, pois 
as suas poesias de pé-quebrado 
são conhecidas em Portugal e 
suas colónias, como Moita, Bar- 
quinha e Constância, 
chegando até ao «de- 
serto» de TAÂNCOS, 
ECLCisb 

Presentemente, 
ostenta a bandeirola 
«LIVRE» no capítulo 
sentimental, mas às 
possíveis concorren- 
tes ao seu benigno 
coração, recordo que 
ele não gosta de 
«arroz», e é bastante 
materialista na sua 
maneira de amar ea 
qualidade de damas 
que maisaprecia,são 
as de curvas capitais. 

Julgo tê-lo descrito com este 
palavriado todo. Por términus, 
só me resta desejar-lhe saúde di- 
nheiro, amor e... BONS SAL- 
TOS! 

A, SANTIAGO 


MERAS: COEMENTIRAS 


Não te rias... O último a rir é o que ri melhor | 


Em todo o lado se fala de aumentos!... 
Há dias, travava-se o seguinte diálogo ; 

— Sabes que vamos ser aumentados 2!,.. 

— Então já poderei comprar uma moto!... 
Mas como sabes tudo isso?!,.. 


“— Já veio uma nota para serem recrutados 


mancebos! Portanto aumento... ao 


efectivo! 
3 


— Que estás para aí a dizer, 51? 

— Então, o meu primeiro não sabe o que 
aconteceu ao nosso Tenente Simões? 

— Não sei, não!... 

— Teve um desastre de avião e encontra-se 
em estado grábido no Hospital! 


ae 


Manhã de Outono... A formatura geral 

está pronta a iniciar a habitual sessão 
de educação física. 
Surge um superior em fato de treino e 
manda um condutor buscar a viatura. 
Observação de um elemento do 3.º 
poletão : as 

— Hoje o cross é mais comprido! 


a 


A última determinação dos Serviços Auto: 
Qualquer condutor encontrado a fumar 
dentro da viatura será punido com a 
pena de transporte às costas do respec- 
tivo chefe (dos Transportes) durante as 
lições de ginástica de uma semana, em 
substituição de três meses de incorpo- 
ração em 3.º classe de D, D. 


to 
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Quando vimos o cogumelo da «Bomba Ató- 
mica» em S ti Margarida pensamos que 
se fossem todos assim, teriamos uma 
boa ementa para o pequeno almoço. 
que aquele era «comestível». 


de 

Propõe-se : 

— Que o «Garrafão» passe a impedido no 
Bar de Cabos e Soldados. 

Ou então a encarregado das Aguas do 
Batalhão. 

— Que o Pica passe a guarda nocturno no 
Portão Sul... para que se piquem os 
possíveis fugitivos para festas e baila- 
TÍCOS. 

— Que o Cristo passe a capelão eo soldado 
44 a sacristão — voz forte e sonora para 
dizer «Deo gratias» ao «Ite, missa est». 

— Que a escola provisória de Rock and 
Roll seja considerada de utilidade pú- 
blica; é para evitar o pagamento de mo- 
bília partida. 

— Que os três primeiros elementos para o 
nosso conjunto de «jazz> sejam; — To- 
maz ao bombardino; Lourenço à bata- 
ria; Oliveira... ao telefone mais pró- 
ximo! 

ae 

Sabemos de «fonte limpa», que dentro em 
pouco revelar-se-ão entre nós invento- 
res célebres. O Furriel C... anda em 


aturados estudos de um paraquedas a 
que dá o nome de «girófilo» que irá re- 


volucionar o paraquedismo, É como 
todos os outros, mas munido de um mo- 
tor e de um dispositivo que o faz descer 
e levantar como um helicóptero. O 
melhor avião de lançamentos para este 
paraquedas, segundo o mesmo inventor, 
é o «Super-steichano», para nós desco- 
nhecido, 
ae 

Quando há dias um furriel conhecido pela 
sua altura contava que num eléctrico 
sentira as formas avantajadas de uma 
senhora acariciar-lhe as costas, alguém 
observou ; 

— Acariciar as costas ou descansar sobre 
os ombros?... 


E 
ar 


Começam a ver-se avisos por toda a parte 
informando sobre questões da próxima 
época da caça. Nós iremos afixar um 
no aquartelamento nos seguintes ter- 
mos 4 

«Em virtude da próxima época de 
caça, e para não ficarmos sem criação, 
avisamos todos os «Coelhos» para tira- 
rem salvo conduto; além do mais, o pe- 
rigo é grande, visto o furriel Cacela ter 
encomendado uma «escopeta» para dar 
tiros nas esquinas. 
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Está aberta a inscrição para o «Concurso 
de Conquistas». Devido ao já elevado 
número e à categoria dos concorrentes 
ao título máximo da competição, vemo- 
-nos na contigência de, a partir de ago- 
ra só se aceitarem as inscrições acom- 
panhadas de documentos comprovativos 
de competência em provas anteriores, 
tais como: certidões de casamento, cé- 
dulas de filhos com mais de trese anos, 
ou certidões de óbito das três últimas 
caras-metades, A 

a 

Influência da vinda dos T-33 para a Base 

Aérea 3: 
Enquanto o dono de um Volkswagen 
preto fazia loopings e touneaux a 10.000 
pés, a sua viatura fazia também um 
touneau na estrada de Constância, 


Ma 
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O diabo da «sorte grande» é como os ecli- 
pses do Sol: Só são visíveis noutro lado ! 
Os nossos «astrónomos», por mais estu- 
dos que façam, não conseguem observar 
senão eclipses totais de «massas» depois 
do dia 15... ou antes! 


me 


Ha dias, juntaram se muitos bombeiros à 

entrada do aquartelamento, Indagamos 
o facto e informaram-nos ; 
Houve para aí uma quantidade dos 
«nossos», que ontem adquiriu fazenda 
para fatos, chamada «Palm Beach», que 
é contra o fogo, e se lhe cai água não 
penetra. O que acontece é que se forem 
três metros, ticam só em um, Por causa 
destes predicados, os bombeiros que- 
rem adquiri-la... 


Março-Abril 


O CASTELO DE ALMOUROL 


Sentinela medieval, o Castelo 
de Almourol, ergue-se altaneiro, 
numa ilhota rochosa do Tejo, 
junto de Tancos, 

Rodeado de lendas que ainda 
hoje contam pelos seus arredo- 
res, vemo-lo com um certo res- 
peito e, se de noite, com um 
misto de receio e mistério. 

Segundo alguns, o primitivo 
castelo foi fundado pelos Lusita- 
nos ou pelos Romanos. 

Certo porém, diz a sua histó- 
ria, que D. Gualdin Pais, mestre 
dos Templários, o reedificou no 
ano da graça de 1160, sendo a sua 
estrutura geral a que se pode 
admirar actualmente. As suas 
torres eram todas cobertas de 
abóbodas, com formosas laçarias 
mas o interior delas, desmoro- 
nou-se todo A porta de entra: 
da é pequena e em ogiva e foi 
restaurada recentemente, bem 
como parte das muralhas etorres 

Deu origem com o seu ar poé- 
tico, a muitas trovas e novelas 
de cavalaria, nos primeiros tem- 
pos da nossa nacionalidade, 

Entre as suas muitas lendas, 
escolhi duas que resumidamente 
vos conto: 

— O Castelo pertencia a um 
gigante chamado Almourol. Por 
qualquer motivo, aí foram aco- 
lher-se duas princesas, Polinarda 
e Misaguarda, que se fizeram 
acompanhar de seus pagens e 
donzelas. 

O bom do gigante dispensou- 
“lhes todas as hon'arias e aten- 
ções. 


Palmeirim, famoso campeão 


À nossa vida em... 


Títulos de filmes. 


Paraquedistas — Os primeiros a 
morrer. 

Paraquedismo — Forja de 
Heróis. 

O paraquedas — A rosa de Tó- 
quio. 

Os saltos — Chuva de estrelas. 

O Arripiado — Medo que do- 
mina. 

O Arripiado no Inverno-20.000 
léguas submarinas. 

O Quartel — Aldeia da roupa 
branca. 

O Comando — Conselho de 
Guerra. 

O Oficial de Dia — Coração de 
pedra. 

O 1.º da Companhia — O Gran- 
de Elias. 

O Sargento de: Dia — D. Qui- 
xote. 

O Sargento de guarda— O aven- 
tureiro do Texas. 

As sentinelas— Mais do que per- 
mite a força humana. 

Auto pendente — A vida por 
um fio. 

À instrução—Carnaval Carioca 

A ginástica — Bom dia Mister 
Johns. 

As marchas—Todos morreram 
calçados. 


O Soldo, ordenado ou pré — 
Oiroitsan 


daqueles tempos, querendo liber- 
tar as princesas de tão doce ca- 
tiveiro, consegue penetrar nocas- 
telo e travar luta com o gigante 
mas foi vencido. Fugindo ferido 
foi pedir auxilio a um outro gi- 
gante, Dramusiando se chamava 
que desafiou Almourol, ferindo-o 
mortalmente. Claro que tomou 
logo conta das mal aventuradas 
princesas, ameaçou matar Palmei- 
rim, quando este as foi buscar, 

A outra lenda, contada pelo 
velho Raimundo, barqueiro e pes- 
cador no rio Tejo, é a seguinte: 

No século XII, quando o Cas- 
telo estava ainda em poder dos 
mouros, habitava nele o emir 
Al-Morolau, com sua filha, que 
era formosíssima e a quem o pai 
amava loucamente. 

Enamorou-se dum cavaleiro 
cristão que a seduziu. O cava- 
leiro conseguiu desse modo in- 
troduzir-se no castelo e franquear 
a entrada às hostes cristãs que à 
traição mataram todos os seus 
habitantes. 

Al-Morolau e a Princesa, pre- 
feriram, a ficar cativos, lançarem- 
-se ao rio 

Diz o barq.eiro que no dia 
d- S. João, à meia noite, aparecem 
os seus fantasmas à tona da água, 
gemendo saudades. 

Ele nunca os viu, mas já os 
tem ouvido, fazendo coro com as 
lamentações de outros fantasmas . 

E este o Castelo de Almourol 
que todos nós conhecemos e, 
admiramos numa ilhota do Tejo 
junto a Tancos. | 

MARCO AURÉLIO 


O princípio do mês—A morte 
duma paixão. 

O fim do mês 
Juiz. 

A messe—A estalagem do Ca- 
valo Branco. 

Contas das messes 
nos do Major Tompson. 


O drama dnm 


Os cader- 


O fim de semana — Um. passo 
para a liberdade. 

A licença— Para além da cor- 
tina de ferro. 


O regresso da licença — Um 
salto no inferno. 


A Alvorada — Os Comandos 
atacam ao amanhecer. 


O recolher — No mundo do 
silêncio. 


SALTA! 


Orgão Mensal do Paraquedista 
Director e Editor 
Tenente Fernando Soares: Cunha 


Redactor Principal 


Furricl Claudino Cruz Ferreira 


Ma 


a 


Composto e impresso na 


Tipografia Mercado Filatélico 


se 


Ano | — Março-Abril — Nos, 7-8 — 1957 


